
ANEXO IV

Belo Horizonte, 06 de abril de 2011

Prezado Intendente de Tandil, Dr. Miguel Ángel Lunghi,

Prezada Coordenadora do Escritório de Relações Internacional de Tandil,
Marcela Petrantonio,

Prezados Coordenadores Nacionais Alternos do Foro Consultivo de Municípios,
Estados Federados, Províncias e Departamentos do Mercosul (FCCR),

Prezados representante da Secretaria Técnica Permanente da Rede Mercocidades,
Jorge Rodríguez,

Prezados Senhoras e Senhores,

Em nome do Coordenador Geral da Secretaria Executiva da Rede Mercocidades, a

cargo da Prefeitura de Belo Horizonte na gestão 2010/ 2011, Sr. Rodrigo Perpétuo,

agradeço a presença de todos neste evento. Devido ao compromisso agendado

anteriormente no Prêmio de Jovens Líderes em Barcelona, sua representação seria feita

pelo Coordenador da Equipe da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, que

exerce a Secretaria Executiva da Rede. Entretanto, houve um imprevisto durante o

embarque, e ele tampouco pôde estar presente. Desta maneira, eu – Giovanna Arjonilla

– e Nathalie Steffen, assessoras da Rede Mercocidades, estaremos representando a

Secretaria Executiva durante este evento.

Assim, é uma grande honra realizar a primeira reunião de 2011 do Comitê de

Municípios (COMUM) do FCCR sob a temática da Institucionalidade dos governos

locais no processo de integração regional: repensando estratégicas para a integração

produtiva, e recebê-los em Tandil, cidade anfitriã que se dispôs a sediar este importante

encontro de representantes municipais e federais.

Na oportunidade, destaco a importância da participação de Tandil para o

desenvolvimento da pauta de integração produtiva da Rede Mercocidades, já tendo

organizado e promovido 02 eventos internacionais em prol da temática. Por isto,

agradeço à Marcela Petrantonio, Sonia Dietrich e demais pessoas que, através de muito

trabalho, possibilitaram a concretização deste Seminário.



O COMUM, enquanto instância de representação dos governos municipais, alcadias,

prefeituras e equivalentes do Mercosul do Foro Consultivo, é coordenado pela

Secretaria Executiva da Rede Mercocidades, a cargo da Prefeitura Municipal de Belo

Horizonte. Na atual gestão, o COMUM agirá em prol da aproximação dos governos

locais com os órgãos decisórios do Mercosul, aprofundando o processo de integração

regional.

Estão planejadas para o ano vigente mais duas reuniões no âmbito do COMUM do

FCCR que serão realizadas em Assunção, no Paraguai; e em Bagé, no Brasil, sob as

temáticas de Cidadania Regional e Integração Fronteiriça, respectivamente; e terão

como objetivo a elaboração de recomendações para o FCCR baseadas em perspectivas

comuns e demandas dos governos locais da região.

Neste ano de comemoração dos 20 anos do Mercosul, destacam-se os princípios do

Tratado de Assunção que versam sobre a necessidade de ampliação dos mercados

nacionais dos Estados-membros, através de ações integracionistas baseadas na

aceleração de processos de desenvolvimento econômico. Se, por um lado, dados

indicam que a região fomentou e desenvolveu de maneira significativa as relações

comerciais e políticas entre os Estados do Mercosul, por outro, as questões de cunho

financeiro e de desigualdades intrabloco, ainda devem ser abordadas mais ativamente.

As desvalorizações monetárias e os conflitos comerciais que atingiram os países da

região na década passada devem ser lembrados como elementos a serem tratados com

cautela; assim como as diferentes realidades produtivas, as condições geográficas e os

recursos disponíveis das diversas cidades e Estados indicam a necessidade ações para

com as assimetrias existentes intrabloco.

Ressalto que a busca por uma integração produtiva, que leve em consideração o papel

do desenvolvimento local na diminuição das assimetrias na região, deve ser promovida

não apenas pelas instâncias políticas no nível nacional, mas igualmente pelas

representações de âmbito local.

Assim, na perspectiva dos governos locais, a integração produtiva deve possuir a

capacidade de abranger diversos enfoques, a fim de identificar as potenciais

convergências teóricas e de ações. Há necessidade de se ultrapassar os objetivos da

integração restritos puramente à compreensão comercial, e englobar as áreas social,

produtiva, ambiental e educacional. Devemos agir em prol do aumento da projeção das

cidades com outras representações municipais; e do fomento à maior participação nos

debates e nos projetos do FOCEM, a partir das cidades, visando, a médio e longo prazo,

o aproveitamento das potencialidades locais a nível regional. Enfatizo ainda a

importância de promover uma integração produtiva capaz de aproximar a sociedade



civil do bloco regional, objetivando gerar uma noção de pertencimento dos

“mercocidadãos” à região.

Desejo que durante este Seminário – Oficina os Srs. e Sras possam promover reflexões

sobre a integração produtiva a partir dos eixos de economia solidária, cooperativismo e

pequenas e médias empresas, inovação e competitividade, visando a construção de um

documento de recomendação a partir das percepções convergentes e demandas das

instâncias locais para ser debatido junto ao FCCR.

Por fim, a Secretaria Executiva da Rede Mercocidades possui dois anúncios importantes

a serem dados. Primeiramente, em função de um novo convênio com a Rede, a

organização INCIDIR (Iniciativa para la Cooperación Internacional, el Desarollo y la

Integración Productiva) foi escolhida para assessorar e apoiar um grupo de Unidades

Temáticas que são relevantes para o Plano de Trabalho do ano de 2011, tendo em vista

uma tentativa de reaproximação das instâncias coordenadoras da Rede com as Unidades

Temáticas.

Escolheu-se a INCIDIR por esta ser uma organização dedicada a fomentar e

desenvolver propostas, estudos e projetos que possibilitam uma maior integração na

América Latina, e também pela grande experiência de Ruben Geneyro e Maiky

Gorosito, que possuem conhecimento aprofundado das dinâmicas da Rede

Mercocidades. 

A Unidade Temática de Desenvolvimento Econômico Local, coordenada pela cidade de

Guarulhos, em São Paulo (Brasil) foi escolhida para ser o Projeto Piloto devido ao

relacionamento estreito da cidade de Guarulhos com Belo Horizonte, no que tange a

pauta de Desenvolvimento Econômico, que configura-se como prioridade em ambos os

governos. 

Além disto, anuncio que a cidade de Tandil, anfitriã deste evento, estará a cargo da

subcoordenação da Unidade Temática de Ciência, Tecnologia e Capacitação da Rede

Mercocidades, atualmente coordenada pelo município de São Carlos, em São Paulo

(Brasil), e hoje representada por Emiliano Saran. Assim, parabenizo o empenho e apoio

de São Carlos nos trabalhos da Unidade Temática, bem como os gestores públicos de

Tandil pela participação ativa na Rede, e por ter assumido a subcoordenação de C&T.

Desejo a todos um ótimo seminário e bom trabalho nas oficinas temáticas.




